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INTRODUÇÃO: 

A Bacia Bauru é constituída por uma sequência sedimentar arenosa cuja deposição ocorreu em condições de 

clima árido a semiárido e apresenta uma área de 370.000 km2. Estabelecida no Cretáceo, a bacia foi preenchida pelos 

grupos Caiuá e Bauru, separadas pela discordância regional K-1. O Grupo Caiuá é constituído pelas formações Goio 

Erê, Rio Paraná e Santo Anastácio, enquanto 

o Grupo Bauru, pelas formações Araçatuba, 

Adamantina, Uberaba e Marília.  

Apesar do denso arcabouço teórico 

da bacia, muitas questões ainda estão em 

aberto, sobretudo acerca de seus processos 

pedogenéticos e deposicionais. Dessa forma, 

este trabalho tem como objetivo o estudo das 

fácies e paleossolos com enfoque na 

geoquímica a fim reconstruir o 

paleoambiente de formação das formações 

Santo Anastácio, Araçatuba e Adamantina. 

O estudo geoquímico e analítico foi 

realizado em 19 amostras das três formações 

coletadas em 10 pontos de afloramentos na 

região de Jales e Auriflama ao longo da Rodovia Dr. Eliéser Montenegro Magalhães (SP-463). 

Figura 1 - Exemplo (Terrapene carolina bauri 

Figura 1: Mapa geológico da Bacia Bauru e localização da área de estudo 

entre Auriflama (SP) e Vitória Brasil (SP) (Mod. de Batezelli, 2015). 
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METODOLOGIA: 

A execução do trabalho consistiu: (i) 

levantamento bibliográfico; (ii) realização de 

trabalho de campo; (iii) análise dos dados 

macroscópicos de campo; (iv) análise 

microscópica de lâminas; (v) preparação e 

análise dos dados geoquímicos e (vi) 

interpretação dos dados e reconstrução 

paleoambiental.  

A pesquisa bibliográfica consistiu na 

pesquisa de literatura sobre o Grupo Bauru na 

região de estudos com enfoque em trabalhos de interpretação deposicional e pedogênica da Bacia Bauru que 

abrangissem os aspectos paleoclimáticos, estratigráficos, paleoambientais, micro e macromorfológicos. Em seguida, foi 

necessário a realização de um campo com o objetivo de recolher amostras dos afloramentos visitados a fim de, 

posteriormente, realizar as análises laboratoriais das unidades descritas. O campo consistiu em uma viagem de 4 dias 

(de 31/03/2023 a 03/04/2023) para a região de Jales e Aurfiflama como apresentado pela figura 2. Com dados obtidos 

foi possível realizar a análise macromorfológica dos paleossolos de acordo com o Soil Science Division Staff (2017), ao 

passo que a descrição micromorfológica foi baseada no trabalho de Stoops (2021) ressaltando feições pedogênicas como 

coatings, nódulos e proporção de argila a partir da petrografia das 19 amostras coletadas. 

Após a etapa de campo e análise micromorfológica, as amostras passaram pelo processo de britagem e moagem 

no laboratório de geoquímica do Instituto de 

Geociências da UNICAMP (Figura 4). Neste 

procedimento, as amostras foram trituradas em 

tamanhos pequenos e extremamente finos com o intuito 

de serem melhor aproveitadas nos passos posteriores. 

Após esse processo de moagem, as amostras são 

separadas em frascos e pesadas com balanças de alta 

precisão. Este passo é de extrema importancia visto que uma pesagem acima ou abaixo do parâmetro utilizado pelo 

laboratório pode comprometer o resultado analítico final.Com a separação e pesagem concluídas, foi necessário aquecer 

as amostras a temperaturas altas (acima de 400ºC) para que as mesmas fossem fundidas. Dessa forma, ao transformar o 

sólido em líquido, torna-se possível a formação de discos (Figura 5) para cada amostra obtida. Estes discos foram 

enviados para a análise no laboratório fornecendo, ao final, um relatório com os dados geoquímicos brutos destas 

amostragens. Estes resultados foram retrabalhados e aprofundados com base em trabalhos da bibliografia e, assim, 

forneceram um grande conjunto de informações químicas e, principalmente, intempéricas sobre as formações Santo 

Anastácio, Araçatuba e Adamantina.  

Figura 2: Mapa de localização da área de estudos com classificação dos pontos 

visitados de acordo com suas respectivas formações geológicas. Autoria própria. 

Figura 3: Foto do afloramento onde foi retirada a amostra ARA 01. Ponto 

01. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

O estudo microscópico proporcionou uma análise mais precisa e profunda sobre a micromorfologia obtidos no 

campo. A classificação dos pontos visitados e o resultado das análises geoquímicas foram expressos nos mapas abaixo 

(Figura 6 e 7). Tendo em vista o trabalho de Delgado et al. (2020), a interpretação paleoambiental pôde ser melhor 

desenvolvida com o estudo geoquímico de fatores como a concentração de SiO2 e Al2O3, o leaching, a formação de 

argilas, a Chemical Index of Alteration (CIA) e a CIA without potassium (CIA-K) e a calcificação. A utilização destes 

métodos demonstraram uma correspondência entre os fatores adotados e as diferentes formações geológicas. 

Dessa forma, nota-se uma predominância de teores de sílica mais elevados na Formação Santo Anastácio 

seguida da formação Adamantina e da Araçatuba. Estes valores são concordantes com os resultados obtidos no mapa de 

distribuição de CIA tendo em vista a resistência da sílica à processos de alteração. Assim, na formação Santo Anastácio 

destaca-se que os pontos com menor concentração de sílica são os que mais sofreram com a ação de agentes 

intempéricos. O padrão identificado não só se mantêm nas outras unidades, como também é presenciado na análise dos 

outros fatores anteriormente citados. Ou seja, têm-se que uma elevada formação de argilas está fortemente atrelada aos 

pontos destacados pelo elevado CIA e CIA-K. 

A associação dos teores de CIA, CIA-K, leaching e formação de argilas com as concentrações de SiO2 e Al2O3 

fornecem muitos detalhes acerca das condições ambientais nas quais as unidades foram formadas. A formação Santo 

Anastácio apresenta valores baixos de CIA associados a regiões de forte concentração de sílica, dessa forma, a 

ocorrência destes dados se torna possível em condições de baixa taxa de intemperismo. Esta proposição é viável em 

uma condição climática associada a um clima pouco chuvoso e úmido, definição concordante com o ambiente eólico 

Figura 4: (A) Processo de britagem da 

amostra ARA 07 na qual era disposta no 

recipiente do equipamento e triturada até 

ficar equivalente à figura (B). (C) Pesagem da 

amostra ARA 03 - Contato na balança pós 

britagem. (D), (E) Processo de moagem da 

amostra ARA 07 efetuado após sua britagem. 

Figura 5: (A), (B) Distribuição das amostras em frascos 

(cadinho) que foram submetidos a temperaturas de fusão do 

sólido para a formação de discos (C) 
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desértico constatado por Batezelli (2015). Assim, estas conclusões acerca das condições ambientais vigentes na 

formação das unidades estudadas fornecem, acrescidos do estudo petrográfico e de fáceis, uma interpretação para a 

reconstrução paleoambiental da região. 

 

Figura 6: Distribuição de sílica na região de estudos de acordo com cada formação análise. 

 

Figura 7: Distribuição de CIA na região de estudos de acordo com cada formação análise. 

CONCLUSÕES: 

A análise macroscópica, microscópica e geoquímica foi essencial para o desenvolvimento dos mapas a fim de 

expor os resultados até então obtidos. Isto se deve pois facilita na reunião dos dados visando a interpretação 

paleoambiental das formações Santo Anastácio, Araçatuba e Adamantina na região de Jales e Auriflama. As próximas 

etapas do trabalho consistem em finalizar a correlação dos dados geoquímicos com o paleoambiente de possível 

formação das unidades tendo em vista os outros parâmetros citados, como calcificação e formação de argilas. Assim, 
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será possível utilizar de uma análise macro (fácies e amostras) e micro (petrografia e geoquímica) para uma reconstrução 

destes ambientes. 
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